
OFICIO Ne 0I3/DEL/I0SDR/8I-C0NF.

Do : Delegado Regional da lOaDR

Ao : Sr. Super in t en de nt e A d m i ni st ra ti v o

Assunto ; Atuação Pi loto lotado na 10 í? DR

Boa Vi sta-RR, Em2 1 • 10. 8 1

C O N F I D E N C I A L

Senhor Superintendente,

As p r o v i d e n c i a s  adotadas por V. 

Sa. no sentido de basear a aeronave CESSN A 206 de Prefixo PT-FON nej3 

ta Unidade Regional, cujas aspirações ha tempo vinhamos r eivindican­

do, na realidade veio m e l h o r a r  5O / o  de n ossa assistênc ia junto as Co­

munidades Indígenas m a i s  c arentes deste Territorio.

Contudo, p o d e r í a m o s  alcançar uma 

posição bem melhor, se o Pi loto lotado nesta DR trabalhasse em fun - 

çao de n o s s a s  neces s i d a d e s  e das Comunidades, ao inves de atuarmos '
M  A

em funçao do referido servidor, pela falta de coercncia.

Com uma popula ção de 33*000 ind^ 

os neste Territorio, com situ ações d i v e r s a s  e escassa estr u t u r a  des­

ta Unidade Regional, cujas C o m u n i d a d e s  Indígenas temos acesso via a- 

erea em 60$ em sua totalida de e de forma unica, temos que ter discer; 

nimento e coerencia para p r e s t a r  uma a ssistência  relativa em cumpri­

mento as dir etr i z e s  desta Fundaçao. Evidentemente que para isso, te­

mos que contar com a compreensã o e a boa vontade de todos os servi dç^ 

res desta Unidade Regional.

R e c o n h e c e m o s  que para levar a bom 

termo nossas atividades, nao t i vemos a sorte de contar com a coeren­

cia e a compreensão dos pi lotos que por aqui passaram, como ocorre '  

com o Comandante RAIMUNDO H O M E R O BRANDaO MELO, contratado ha 7 (se - 

te) meses e lotado nesta DR.

Am »•h*H)nl* i l* I I n IH ttM i l.n 0*ipj«
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tivemos dificu l d a d e s  de um entrosaniento por motivo do ex~Piloto que
*

estava lotado nesta Unidade ter passado ao Comandante ilomero uma sc_ 

rie de informaçoes truncadas da região, que o mesmo veio a sentir a 

realidade dos fatos apos um determinado  tempo.

As maiores d i f i c u l d a d e s  encontra 

das tinha como motivo ser os Pi lotos sub ordinados administrativamen 

te e te cnicamente a DTA, que apos analise e informaçoes p r e s t a d a s  *

pelas Unidades Regionais, V.Sa. achou, em boa hora, de m o d i f i c a r  os
A . ♦ * i 

termos daquela Portaria e subordinando administrati vãmente as Dele-

• ** * • I
gacias. Entretanto o Comandante H OMERO ainda nao esta consciente do 

fato.

S alien t a m o s  fatos oc orr i d o s  que ( 

prejudicam n ossas atividades, simplesmente por uma questão do Comari 

dante HOMERO achar que esta Chefia nao pode interferir nos assuntos 

ligados a aeronave baseada nesta Unidade, a qual foi deslocada para
A» 4 * + # .

esta região pare p r e s t a r  o apoio aereo necessário, m a s  que nas ho - 

p ó  s de comp I i caçoes nos e que temos cie solucionar:

í) Ocorreu e ainda ocorre que e m ^  

timos Ordem de Missão para determ i n a d a s  C o m u n i d a d e s  Indígenas, onde 

existe campo de pouso e o Comandante HOMERO simplesmente, sem conh(3 

cer, diz que nao fara a missão porque a pista nao e operavel. Conse^ 

quentemente somos o b r i gados a f retar Taxi Aereo, princip almente
A  M

quando o assunto envolve emergencia. Em d e t e r m i n a d a  ocasiao o mesmo 

resolve testar aquele campo de pouso e depois nos informa que a pi_s 

ta e operavel, quando deveria fazer p r i meira mente o reconhecimento' 

e depois o f e r e c e r  um p a rec er efetivo;

2) Em certas missões o Comandante 

HOMERO, sem nenhum motivo concreto, considera a carga e passageiros  

ocimn do limite de peso, o que concordamos, contudo, em outras opojr

< imilhtdlttj B|MI|> I m I (l 11 ntj o <i t)i> i fito, «» V I I Mltl*MI t«»

a maioria sao crianças, o que co nsid e r a m o s  apenas com u intenção ue
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nos ironizar, como sc estivesse provando que as m i s s õ e s  dependem un^ 

ca e e x c l u sivamente  dele;

3) Um dos e q u i p a m e n t o s  mais p r o c u r a ­

dos como Financiament o pelas Comunidades, e o Forno para Farinha, ' 

que pesa 25 Kg e mede 1,20 m de diâmetro. Ocorre que recentemente o 

Tuchaua da M aloca Paure (Maloquinha) Fez um finan ciamento de 03 

(tres) Fornos e a priori o C omandante HOMERO disse que nao levaria ' 

porque nao entrava na aeronave. Isto posto, m a n damos um forno para # 

testar e verif icamos que tranquilame nte daria para transportar. 0 Cô  

mandante, mantendo sua posição de dono absoluto da aeronave, decla - 

rou na Ordem de M issão que nao levava porque d a n i f i c a r i a  a estrutura 

da aeronave. Sabemos, por experiencia, que muitos fornos foram e n v i ^

 ̂ «v • j • i
dos as C omunid ades desta região, cm o utras aeronaves, cujo material, 

devidamente forrado e amarrado, e pacific o de transporte e sem cau - 

sar nenhum dano;

Essas atitudes so tem pr ejudicado o ' 

reI acionamento desta Chefia com o Comandante HOMERO e pr incipalment e  

nossas atividades, as quais sao dirig i d a s  em ben eficio das Comunida-

f  m m * * *  •
des Indígenas de jurisd i ç ã o  desta Regional.

Se continuar ocor rendo e ss es fatos , 

pois o mesmo, apos a o c o r r e n c i a  do transporte dos fornos, declarou '  

que " a partir de agora e na lei do cao ", nao vamos admitir esse tĵ  

po de rebeldia e t o m a remos medidas  administratiwas, sem exigir nada' 

alem de suas p o s s i b i l i d a d e s  e uso indevido da aeronave.

Entretanto solicitamos a V.Sa. que in- 

terfira junto a DTA no sentido de m e l h o r  o r i entar referido C o m a n d a n ­

te ou outros que aqui venham que tanto eles e a aeronave encontram -

o 'sorviço deetn Uni deu Ir Rciiionol em funçao de nossas necessidades, 

tlM Ijuul H 813 t'i)u ukundidílH 1'ldll MHD d»! OOÜ|'Ut)|:| il U IIIIllU ul I *"

tudes so prejudicam as ativid a d e s  da FUNAI, i nforniaçoea osüas t|UO ja
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lhe 'transmitimos m a s  que sua vaidade de COÍ^ANDANTc. ainda nao ab*- 

sorveu«

C i ent es de vo ssa atençao* renovai 

mos a V.Sa. nossos p r o t e s t o s  de profundo respeito.

Atenc ?ospmyn te,

rUNDAÇAO n(cI0NA\ DO_JND10

Dl n arte Nobré de Madeiro 
Dolegado R03. 10.a DR 
Port 387/P d* 03/08/77

I Imo.Sr.

Dr. OCTÁVI O FERREIRA LIMA

M l). S u p o r  i n t r m l e n t o  Adm i n i a t r o t  i v u

H i;A : , l  U  A~1j|

D N M /v I f m .
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<V\ ̂  * ^VA(VítdU c i-ò  <o S   ̂ t ^  ^

t  '

Sr. Superintendente,

Em resposta ao despacho de V.Sa.,'

informamos o seguinte:

1. Desde a contratação, o Cmte. Homero foi orientado ' 

no sentido de manfcer o melhor relacionamento possí 

vel com o delegado, evitando os fatos ocorridos com 

o piloto que o antecedeu, que apesar de ter recebido 

elogios na área da 8a.DR., conforme rádio 1399/8a.DR 

de 20/10/81, não conseguiu um entendimento ideal com 

o Delegado da 10a.DR. Consta-nos que o primeiro inci^ 

dente entre o piloto e o delegado ocorreu era virtu 

de do primeiro negar-se a transportar um botijão de 

gás no avião, tendo ?)inda o Cmte. Homero o cuidado ' 

de consultar essa chefia por telefone, sendo orienta 

do para que não o fizesse, visto contrariar o que ' 

preceitua o Código Brasileiro do Ar, as condições de 

apólice de seguro da aeronave e acima de tudo o ri£ 

co do transporte de gás em buoijões, com o decrescil 

mento da pressão atmosférica. 0 segundo incidente o 

correu quando o Dibàegado perante os funcionários dî  

rigiu-se ao piloto em alta voz, recriminando-o por 

não transportar os fornos restantes citado no item j5 

que por sinal empenou a porta do avião.

2. Faremos uma viagem na área com permanência suficien 

te para definir as pistas realmente inoperantes.

Com relação ao Of. n^ 013/10aDR. 

no seu todo, passamos a responder pelos parágrafos que mer£ 

çam apreço*

Parágrafo 2.

Não cita qual foi a incoerência e o que pode ser * 

coerente para o Delegado leigo em assuntos aeronáu 

ticos pode não ser para o piloto.



Existe uma legislação específica que regula o trans 

porte aéreo e a profissão do aeronauta e a boa von 

tade e compreensão pode participar mas n“o prevale

cer. "**■*

Parágrafo 4.

0 ex-piloto da 10a.DR. critjcado inúmeras vezes pe 

lo Delegado, Jjoje está operando na 8a. DR. e do me£ 

mo vimos recebendo elogios. Não citou quais foram * 

as informações truncadas. Temos conhecimento de que 

o piloto anterior informou ao piloto atual as : p i £ : 

tas que apresentavam piores cohdiçoes operacionais, 

com objetivo de prevenir acidentes.

Parágrafo 5«

A subordinação administrativa não dá o  direito do ' 

delegado interferir na operação da aeronave. Existe 

uma legislação que deve ser obedecida e nela consta 

a soberania do Comandante da aeronave em suas decjl 

ções, Asaubordinação questionada dá o direito de o 

Delegado cobrar do piloto os horários dos vôos mar 

cados, as escalas de pouso previstas, a permanência 

rn'àrea, o pagamento de diárias e o u t r o 3  a s s u n t o s  de 

caráter puramente administrativo, desde que não ve 

nham ferir a legislação aeronáutica vigente.

Parágrafo 6.

0 piloto será chamado atenção sobre esse fato.

Parágrafo 7«

Disponibilidade de cargas foge à alçada do Delegado. 

Quando o piloto transporta até 13 passageiros, vem' 

provar que quando é possível o mesmo excede em sua 

boa vontade, o que não justifica fazer disso uma re 

gra. Quanto da intenção de ironizar é interpretação 

pessoal do Delegado. Precisamos de fatos concretos 

para poder tomar medidas.



P a r a g r a f o  9 .

O s  2 f o r n o s  t r a n s p o r t a d o s  a c a b a r a m  p o r  e m p e n a r  a p a r t e  

d a  a e r o n a v e ,  e m  r e c u p e r a ç ã o  n a  V o t e c  e m  M a n a u s .  E s s e  ' 

a s s u n t o  e s t a  c h e f i a  v e r i f i c a r á  e m - l o c o  p a r a  d e c i d i r  o 

q u e  f a z e r .

P a r á g r a f o  10.

É  p r e c i s o  q u e  o D e l e g a d o  r e s p e i t e  o p i l o t o  e o s e r  h u  

m a n o .  0 G o m t e .  H o m e r o  f o i  c h a m a d o  a a t e n ç ã o  e m  v o z  e 

á s p e r a  n a  f r e n t e  d o s  f u n c i o n á r i o s  d a  D e l e g a c i a ,  o q u e 1 
g e r o u  o a t r i t o .  S e  a c o n v e r s a  o c b r r e s s e  d e n t r o  d o  g a V i  

n e t e ,  d e  f o r m a  n a t u r a l  c e r t a m e n t e  n ã o  o c o r r e r i a  o i n c i  

d e n t e .

P a r á f r a f o  1 1.

D i s c o r d a m o s  d o  t e r m o  v a i d a d e  j a  q u e  e i n t e r p r e t a ç a o  p e £  

s o a i .  P r e f e r i m o s  a c r e d i t a r  q u e  e x i s t e  u m a  g r a n d e  r e s p o n  

s a b i l i d a d e  p o r  p a r t e  d o  p i l o t o  a o  c o n d u z i r  u m a  a e r o n a ­

v e ,  c o m  s e g u r a n ç a ,  s e j a  e l a  d e  p e q u e n o  o u  g r a n d e  p o r t e ,  

j á  q u e  e l e  é o u n i c o  r e s p o n s á v e l  p o r  t u d o  q u e  o c o r r e r  

e n v o l v e n d o  o a v i ã o  e s e u s  o c u p a n t e s  e p a r a  q u e  s e u  d e ­

s e m p e n h o  p r o f i s s i o n a l  s e j a  s a t i s f a t ó r i o  m u i t a s  v e z e s  

t e m  q u e  f a z e r  v a l e r  s u a  p r e r r o g a t i v a  p a r a  n ã o  t e r  q u e  

p a g a r  c o m  s u a  v i d a  e a d o s  s e u s  p a s s a g e i r o s  a f a l t a  d e  

a u t o r i d a d e  e d e c e r n i m e n t o  n a  s u a  f u n ç ã o .  E s s a s  e x i g ê n ­

c i a s  n e m  s e m p r e  a g r a d a  a q u e l e s  q u e  n ã o  s e n t e m  n a  p e l e  o 

p e s o  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  p o r  ê l e s  d e s c o n h e c i d a s *

R e g i s t r a m o s  r e c e n t e m e n t e  v á r i o s  a c i d e n t e s  f a  

t a i s  c o m  f u n c i o n á r i o s  d o  o r g ã o  e m  a e r o n a v e s  f r e t a d a s  e s e n t i m o - n o s  

n a  o b r i g a ç ã o  d e  f a z e r  t u d o  p a r a  q u e  f a t o s  d e s s a  n a t u r e z a  n ã o  n o s  

a t i n j a  e p a r a  i s s o  é p r e c i s o  q u e  h a j a ,  q u a n d o  n : ã o  c o m p r e e n s ã o ,  

p e l o  m e n o s  n e u t r a l i d a d e  n e s s e  t r a b a l h o  q u e  i n v o l v e  v i d a s  h u m a n a s ,  

q u e  a t é  a g o r a ,  c o m  10 a n o s  d e  e x i s t ê n c i a ,  n a d a  t e m o s  a l a m e n t a r  

p o r  i n s i s t i r  e m  f a z e r  c u m p r i r  a m a i o r i a  d o s  r e q u i s i t o s  r e c o m e n d a  

d o s  p a r a  a s e g u r a n ç a  d o s  n o s s o s  v ô o s ,
iVA

M O O .  115 Â t V h à i ó s a m e n t e  ,
VM oa uiin 
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F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

CONFIDENCIAL 

Senhor Chefe do Gabinete:

Encaminhamos a V. Sa. a cópia do MM2 005/ 

BASE BV/82 que o piloto Raimundo Homero enviou ao Delegado e 

}ue culminou com o titular da DR. colocando o tripulante à dispo 

sição.

Anexamos também a cópia do MM2 007/BA3E 

33BV/82 no qual o piloto em causa tece uma séries de considera­

ções que merecem ser observadas.

Considerando o^o S . Fresidente nos infor- 

nou verbalmente que iria a Boa Vista resolver o problema, peço 

a V. Sa. queinforme a êle as várias facetas do problema, para que 

possamos tomar uma atitude justa.

<0x̂ -0—

cf&ntonlo S. S . Pova
O lv la lo  d* TranaportB Aéreo

O O S

.V
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO -  FUNAI
i.cii: ) 007/Ba SE SBJt>V/82 
Dojiilôto Base SBBV 
iO: i-uôto Cnefe D.T.a .

ü3Suu;o; L omidenci^l Jjoa Vista, 25 de fevereiro de iy82

Senhor Comandante:

Tendo era vista os últimos acontecimentos 
ocorridos nesta Base, relativas as operações de vôo, envolvendo e 
ocasionando aurito entre o Piloto da Base e o Sr. Dele^do, vimos 
a presença de V.Sa., relatar e expor o que abaixo se^ue;
1-0 Memo 005/B.3BBV/82 de 50282, em que oficialmente propomos re­

gime econômico nas operações, cora argumentos e diretrizes que o 
comprovam, deixou o sr. Delegado da 10a.DR. profundamente irrita 
do, a ponto do mesmo declarar verbalmente, nao querer mais a prê 
sença do Pilôto e da aeronave PT-FAP nesta base, pois estaríamos’ 
atrapalhando seu expediente, declarando outrossim, já haver soli 
citado a remoção dos 3'uos, à Brasilia, via rádio.

2-Corao quando aqui cha&-..j ü , viemos alertados para os procedimen-/ 
tos do Sr. Delegaao, para com os pilotos, tendo era vista que _ o 
mesmo não foi atendido em suas jjretenções, ou seja, a indicação/ 
par<_* que fosse contratado o piloto seu amigo de nome Cezar, o / 
^ue o fa^ia houtilizar o piloto a ui baseado anteriormente, Com- 
te Hiran.

3-,ipús a  s u b s t i t u i r ã o  d o  Corate i;iran p e l o  r e l u t a n t e ,  passaraos a  so 
f r e r  o m e s m o  t i p o  d e  h o s t i l i d a d e ,  e c o m o  t a l  não ^ j u e r i a  s e r  n o r  
m a l ,  passaraos a s  c o n g e c t u r a s  d o s  m o t i v o s  q u e  l e v a r i a m  o ^ s r .  D e l e  
g a d o  a  t a l  p r o c e d i m e n t o  e c h e g a m o s  a s  s e g u i n t e s  s u p o s i ç õ e s :
a ) - S u p o r a o s  q u e  o s r . D e l e ^ d o  t e n t a  d e s m o r a l i z a r  o s e r v i ç o  d e  // 

q u a l q u e r  p i l ô t o  a q u i  b a s e a d o ,  a f i m  d e  a s s i m  p r o v a r ,  q u e  t i v e s  
se s x d o  n o m e a a o  o p i l ô t o  p o r  ê l e  i n a i c a d o ( P i l . C e z a r ) , o servi_ 

ç o  s e r i a  f e i t o  t r a n q u i l a m e n t e .
b)- lUando aqui assumimos em maio/81, o pilôto Cezar ja era pro-/ 

prietário de uma aeronave Erab—710, tipo Carioca, prefixo / 
PT-NJB, a qual ja fcizia fretes pago3 pela FUNAI, embora a ae­
ronave seja Categoria Privada, e se ja—proibida pelo D.A.C., de

realizar vôos pagos I
c ) - N ã o  s a b e m o s  n o  raomento a f i r m a r  q u a l  o i n t e r e s s e  d o  s r . D e l e g a ­

d o  era c o n c e d e r  v ô o s  c o m  p r i o r i d a d e  a  a e r o n a v e  o P i l . C e z a r  de 
p r e f i x o  P T - N J B ,  s e n d o  a  a e r o n a v e  d e  C a t e g o r i a  P r i v a d a ,  t e n d o /  
n e s t a  b a s e ,  a l e m  d a  a e r o n a v e  d a  F u n a i  ( P T - F O N  e P T - F A P ) ,  ^ u a s  
E m p r e z a s  d e  T a x i  A e r e o  N A T A ( N a z a r e  T a * i  A e r e o )  e T . A . R . ,  ( T a ­

x i  A e r e o  R o n d ô n i a ) .  . .. , ,*
d)-No dia em q^e o pilôto e a e r o n a v e  da Funai foram d is p e n s a d o s /  

pelo S r . J e l e 6 a a o ,  a a e r o n a v e  PT-NJB r e a l i z o u  dois voos, n a s  / 
malocas da Serra para a Funai.

N e s t e s  termos, r o g a r í a m o s  a ,.Sa. q u e  // 

l e v a s s e  e s s a s  s u p o s i ç õ e s  e m  e p í g r a f e  ao c o n h e c i m e n t o  d o  S r . S u p e n n  
tendende Âdministrativo, para possibilid-.de de 3e confin.ar a vera 

c i d a d e  d e  t a i s  s u p o s i ç õ e s .
A t e n c i o s a m e n t e  

Fundação Nacional do Irulioj 

Baymundo \
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MEMO 005/BASE SBBV/82 Bo« Vi.t..R8 2S/02/82

Pllôto Bo m  SBBV-RR E"
Do

Del«gado Regional I0*DR/Bôa Vista/RB
A o 

Assunto Proposição (Coorgrnoção do Operação da Vão)

Senhor Delegado:

Tendo em vista a Comunicação da Serviço sob o 

n*077/t0*D*/82 da 18.02.82, a« cuja CU «**OI7/DTA/82 conota, tren* 

porto da materiais de gonstrução para aa localidade* CUMAN&fSERRA 

00 SOL, MA Tli RU CA a CARA PARU, no total da 2.400 K6 de carga com s£ 

licitação da 1 6  horas d a  vão, vimos à  presença deV.Sa. para pro­

pormos o seguinte modo de operação, ja reportado à V.Sa. mm situa 

çõee anteriores, verbalmente^ conforme reiatamos^abaixoI

1)-Tende em vista recomendaçoea da D.T.A. para máximo eproveite-/ 

mento, evitando gastos execessivoa, a, como vemos possibilida­

de da operaçao aolicitada aaja executada em sua totalidada coo 

aproximadamente 40$ das horaa da vôo sol icitadaa, sem prejuiso 

de qp rove i tamanto.
2)-0rientadoa pata D.T.A. da política economica que a Presidência 

de noaaa Fundação vem adotando no sentido de maior rendimento/ 

de trabalho com o o a x i m o  de economia.

3)-Propomos que a opor3ção solicitada na supracitada Comunicação 

da Serviço, seja executada com apeaaa 6 (eeis)horas de võo, aa 

aua totalidada, desd# que, seja a carga proposta a transportar 

aaja levada da CAMINHÃO no trecho Boa Vista-Surumú, para da lá 

aaja distribuída aa noaet' aeronave, aos seus destinos, tendo / 

em vista que a estrada toa YistaSurumu encontra-se nesta eppca 

do ano sm boas condi çõee, e que dispomos de tranaporte rodovii» 

rio nesta Oalegacia.

A fim da iluatrarmoa noaaa proposição, anexa­

mos ao presente, croquis do situação geográfica doa lugares em //

destaque. Aproveitamos a oportunidade para rcnovarmoe a

V.Sa» à noaaa mais caloros vontade em colaborarmos com as dire-/ 

trizes desta Delegacia, afim de somarmos esforços no rendimento / 

de nosso trabalho, a, finalmente, apressntarmoa as noasaa cordi-/ 

aia aaudaçõaa. T
faníaçSo Hactonal do Indlo-FUNAi

Cop i aa I # Riymondo
Diretoria da Transporta Aereo », /
Superintendencia Administrativa 

(c/encam. D.T.A.

C : J 

1 /
/Y'
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  .  F U N A

MEfflCW 202/DEL/l0'iDU/82

Do : Delegado Regional da lOaDR 

Ao í Sr. Presidente da FUNAI. 

Astunto «Exposição de Motivos«

PSÍ.5?<L,.l>/l4

’ asi/funai 

N I $ Z 

E M  Jü I 0 $  / $ 1

c/(i’

Boa Vista-RR, Em 04.05.82.

Senhor Presidente,

CONSIDERANDO:

- os termos do 0f* N e O I3/I O 0 Ü R  de 

2 I. 1 0 . 8 l-Conf., copia em anexo, enviado ao Sr* Su per i n t e n d e n t e  Ad­

ministrativo, no qual alertamos sobre o p r o c e d i m e n t o  do piloto RA.Y 

MUNDO HOMERO BRANDÃO MELO, cuja resposta da DTA foi meramente ser' 

c ontra nossas informaçoes, sem conheci mento de causa da regi ao e f 

das atitudes do referido piloto;

- os t ermos do Mcmo n® 039/IO^DR de 

17.01*82, copia em anexo, enviado ao piloto HOMERO, o qual nao vem 

cumprindo nossas o r i e n t a ç o e s  na arca administrativa;

~ os Termos dos R a diogramas  dc n°sf 

3 I8/IOflDR de 26.02*82, 3 3 0 / I 0 s DR de 0 1.03*82 e 3 6I/I0»DR de 04.03* 

82, copias em anexo;

- nos sa conv ersa pessoal com refe- 

ridb piloto na op ort u n i d a d e  de vossa p e n ú l t i m a  visita a esta Unida 

de Regional, quando abertamente falamos quanto a n ecessidade de * 

t ermo s melhor utilização da «eronave e cumprimento  das mi ssoes, 

desde que houvesse condiçocs, e que naquele momento V*Excia* soli­

citou e x p e r m e n t a r m o s  durante um m es sem interfer ência da DÍA, vi - 

sando termos c o n d i ç o e s  de cont inuar com referido pi loto na area * 

desta Delegacia;



•œflCrrœ oft iMTjrao«

Ä S M Q ß ®  « « 3 0 3 * 1  CO friCttO -  FUNAI

CONT. MEMO Ng 202/DEL/I0^DW /82

- quo referido servidor nao vem prestan 

do a colaboração devida como profi ssional, d ificultando nossas  ati vi_ 

dades e sem o fere ç e r  condiç oes de liberdade de açao por parte desta* 

Administraçao quanto a utilização da aeronave, seja a serviço da FU-
0  /y

NAI como a serviço de o u t r o s  o r g a o s  que colaboram com esta Unidade r 

Reg iona I ;

- que sentimos maior compreensão e apo­

io em nossas atividad es pelos avia dores da FAB e jlmpresas de Taxi A- 

éreo do que pelo p iloto da FUNAI;

- que nao temos mais condiçoe s psicolo-

gicas de trabalho junto a referido servidor, quando sua funçao e 0 a

eronave e fator e s trategic o pa ra p e r f eito desempenho de nossas ativ_i^

dades assistenci ais neste Território e p r e s t a r  o apoio necessár io ao 

t
índio roraimense;

. 00
- que em vista de t a n tas so li citações e

informaçoes de nossa parte, a respeito da atuaçao do referido piloto,
04 0  0

cuja responsabi Iidade de açao em toda a area do T e r r i torio de R orai­

ma, quanto a açao da FUNAI, p e s a  sobre n ossos ombros;

- que c o n s i d e r a m o s  d e smoraIizante para' 

esta Unidade a p e r m a n e n c i a  do referido piloto em detrimento do cum - 

p r i mento de n ossa s diretrizes;
*0

- a neces s i d a d e  de liberdade de açno, 

dentro tias d i r e t r i z e s  da FUNAI p a r a  que p o s s a m o s  harmoniosamente efe 

tivar nossas ativ idades de a s sistência  ao índio, sem que esta Chefia 

tenha impasses func io n a i s  nesta Delegacia;

Isto posto, mais uma vez vimos so I i cjî 

tar o afastamento do pi loto RAYMUNDO HOMERO BIíANDAO MELO, transferi n_ 

do ou admitindo outro profissional com condiçoes  de um trabalho den-
• 1  1  0

tro das o r i e n t a ç o e s  admini s t r a t i v a s  desta Regional, visando receber­

mos condiçoes para ef et i vaçao de um trabalho benefico e produtivo*



( c c x x ^ n »  c a  m t b k k »  

f M M f t e  c n c ^ r x  c o  trajo • p u n a i

CONT. DO MLMO Ne 202/D E L / I Q g D R / 8 2

Em f.ice de n o s s a s  n e c e s s i d a d e s  e dificuj 

dades de acesso as C o m unidades Indígenas, principèI mente a anea YANO 

M A M I f ja de conh ecimento de V.Excia., lembramos que a aeronave da FJJ 

NAI nesta DR e de total ímportancia para que p o s s a m o s  levar a bom * 

termo n o s sas atividades*

Na oport u n i d a d e  apre se n t a m o s  a V . E x c i a . r 

n ossos p r o t e s t o s  de p r o fun do respeito.

Atenc i o s o m e n t e , 

FUNDAÇAO riAGÍONAL DO ÍNDI O

-Kr.;....
Dfft-á rlo Nobre/ de Mrifulro 

Dnlegado Rm/ 10.a DR 
Poft 387/PAI» 03/08/77
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fcflWldonfcp da FT7T

Fr. Delegado da 10a. DP 

S l i^ t l tu iç a o  og Pilot.o 

Fef.: Mano n9 2C2,'tEL/10a.DP/B2 de o«.PS.R2

I r ’ accnção ao yc-\. - - e r a  rf->j*nc?.aíO, levo ao seu crrhecijrenl» 

ouo autor? : v i  a ttKrtr.fer? 'scin co P i lo to  ra jn ^ c o  íinrero ^ran^Ão ?>'elo d M n  vara *

l a ,  DP, to r . f 'o  c r . v *  ~ t a  nãr* l i , n w r  r  ^  c l i r c t  v a r a  •? iT e r r a r r ô c ia  <V> f g<MB> n e ^ s a
• ■ iH mm

Deleoacia.

Tcl '■•.r.Tnr; fcflHôno* r , ^ f r - r  fr>f <-'• - r  r  V t i  va iÉ cn»ncV> da oontrafcaçln 

c'e ur p i lo to  parr. -u b c t i t u f - l c . ?i-o l á  o P i lo to  P o rem  oorvtinuarã prestando se rv iç o s  
nes^a Dr*}o^cl3.

« 'n i t r o r s i r .  j jr j^ o m n -y - .r»  a u t o r i z e i  a ica do O t  Pova, rfie^e An CTA, 

a ersa sede a fir de sar.ar a17- oyirtejitos p oHtt* oro^jyHoralidade dos ^stnpc®

SÇistcrten e âlenftlr o r* r  e s s a  f h e  i a  t o á i r  ar irplicaoõbs Acorrentes da3  

responsai! ilidaões ccs P i l o t o *  y ^ ra n to e  ar» P e l e j a d a s  r a rn r .

Cresrís que apor. a ?/!.-. -V Q-1 P o v i, não ró a e r r a  Delegacia oomo Ss 

o u tra s  e  a. e>pec'içao f o r  esta . Prcsic-ênoi a c e  n o rra s  r*?njlactora«j w e  vierham a  
d e f in i r  a  n ito n lin a ç ã o  dos o t l c t o s ,  o re ra c io n a 1 p e r to  à P • - i r i t t  u m i í a

à s  Dp]enaoiw?, *a toc  cc ro  o o re  T\ <~a. n a r r ru  • r *eo r w r  rV>?rr rão rV o x if í t i r .

7 tc nclor arrante

TTcridonte

tujJjxta 0-dU^ uí9|fo-ÍÁjufci(o^/^
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«lo P r ® *ld «r v t®

MEMO rn 032> /feWS/GAB 

Pr̂ Jaéfesrrt* da fWSPI 

Fr. r^leeaào da 10a.

í\t*vtituição de Piloto 

Ref.j Memo rt? 2 0 2 / 0 E L A 0 a .OR/82 de

2 5 M A 1  1382
. 1

. rJl

Er1 atcnr-ãc ao seu rr>r -.eira referenciado, levo ao «eu ctt̂ hfxrlrento 

eve autorizei a transferênel^ c.o Pilote rayn.vH o fkxero *Yandac J>%*1o dessa par« a 

la. PP, tando er; vista nSo haver rv~is c1 <ra r>ara a ^«rranôixd a do resntf ftessa 

O e le q a c la .  " _________
•I

Tal transferirei r., crtretarfcc», sõ se efetivara auando t ia  a o n t r a t a j f e  

de  t in  p i l o t o  p a r â  sitíSfcituT-'!©* J»ti? 1 '  o Pilote Jjlarer© oortinuarS p r e s ta n d o  s e r v iç o s  

n«*an Delsnada.

OutrcssiT: jjifnr rvjh. r>utori7.ei a ir?a do O t  Pova, Cfíêfe da UHh, 
a essa «eda a £t*r> de sar.ar as diliftda* oyisteiítes sobre c^^e^adcr?!.idade dos coitpoe 

?£lstentes e discutir oo*" essá rhrfia tocas ar irpllcaroeg decorrente# das 

responsabilidades cos Pilotos y^rarte as Peloaacias e a rf!7'.

Crer os que apçs a Ida dr. Q' t Pova, não pó a essa D e le g a d a  corro às 

o u t r a s  e a opec"ic3o por esta Prcsidência de vt'T^vi r e g u la d o r a s  o u e  v e rh a r*  a
- * ™ Ü B

definir a stfcordinaçao cos pile#*», oreracio^alrrente a P̂ '7' e adr i r i strat? valente

às Delegacias, *ateo cere o nur T'. Fr». nar^u err qpu nc<rr dr>i rarão d» eyi stir.

7 t r n c i e s  a r  n r  t e

P T O  Ĵ rTT?? T17  T

Eiroridenfea

í l C l U  (U W U i  (U  9 1 (o* iyLAJM to/çl y


